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RESUMO
OBJETIVO:  Comparar o estado nutricional de crianças indígenas e não indígenas brasileiras, por meio da elabora-
ção revisão bibliográfica. MÉTODO:Tratou-se de um estudo de revisão da literatura nas bases de dados: Scientific 
Electronic Library Online (SciELO) e Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (Lilacs) no perí-
odo de maio de 2019 a junho de 2019 , visando disponibilizar uma síntese das evidências relacionadas a compara-
ção do estado nutricional de crianças indígenas e não indígenas brasileiras, por meio da busca, análise e integração 
da informação selecionada. Palavras-chaves: Desnutrição. Estado Nutricional. Indígena. Crianças. RESULTADOS: 
A análise foi composta por 13 estudos que sugerem que a prevalência da desnutrição infantil entre indígenas é maior 
do que entre a população brasileira da mesma idade. A baixa estatura apresentou como o principal déficit antropo-
métrico, seguido pelo baixo peso por idade. Esse índice de baixa estatura, quando não é resultado de fatores here-
ditários, é consequência de fatores ambientais que, em alguma fase do desenvolvimento da criança, atrapalharam o 
adequado crescimento além de ser um parâmetro de diagnóstico de desnutrição crônica. CONCLUSÃO: Conclui-se 
que a observação desse estudo pretendeu subsidiar ações e discussões para intervenções apropriadas e cultural-
mente adaptadas à realidade local de condições de vida e de saúde, que visam a melhorias do estado nutricional 
da população indígenas no Brasil.

PALAVRAS-CHAVE: Desnutrição; Estado Nutricional; Povos Indígenas; Criança

ABSTRACT
OBJECTIVE: To compare the nutritional status of Brazilian indigenous and non-indigenous children, through a bib-
liographic review. METHODS: This was a literature review study in the databases: Scientific Electronic Library On-
line (SciELO) and Latin American and Caribbean Literature in Health Sciences (Lilacs) from May 2019 to June 
2019, aimed at providing a synthesis of the evidence related to the comparison of the nutritional status of Brazilian 
indigenous and non-indigenous children, through the search, analysis and integration of the selected information. 
Keywords: Malnutrition. Nutritional Status. Indigenous. Children. RESULTS: The analysis consisted of 13 studies 
that suggested that the prevalence of child malnutrition among indigenous people is higher than among the Brazilian 
population of the same age. Short stature was the main anthropometric deficit, followed by low weight by age. This 
short stature index, when it is not the result of hereditary factors, is a consequence of environmental factors that, at 
some stage of the child’s development, hindered adequate growth in addition to being a parameter for the diagnosis 
of chronic malnutrition. CONCLUSION: It is concluded that the observation of this study intended to subsidize actions 
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and discussions for appropriate interventions and culturally adapted to the local reality of living and health conditions, 
which aim to improve the nutritional status of the indigenous population in Brazil.

KEYWORDS: Malnutrition; Nutritional status; Indigenous Peoples; Child

RESUMEN
OBJETIVO: Comparar el estado nutricional de los niños brasileños indígenas y no indígenas, a través de una re-
visión bibliográfica. MÉTODOS: Se trata de un estudio de revisión de literatura en las bases de datos: Biblioteca 
electrónica científica en línea (SciELO) y Literatura latinoamericana y caribeña en ciencias de la salud (Lilacs), para 
proporcionar una lista de evidencias relacionadas con la comparación del estado nutricional de los niños brasileños 
indígenas y nos indígenas, a través de la búsqueda, análisis e integración de información seleccionada. Palabras 
clave: desnutrición. Estados nutricionales. Indígena. Niños. RESULTADOS: The analysis consisted of 13 studies 
that suggested that the prevalence of child malnutrition among indigenous people is higher than among the Brazil-
ian population of the same age. Short stature was the main anthropometric deficit, followed by low weight by age. 
Este bajo índice de altura, cuando no es el resultado hereditario, es una consecuencia de hechos ambientales que, 
en alguna etapa del desarrollo del niño, obstaculizó el adecuado crescimiento además de ser un parámetro para el 
diagnóstico de la desnutrición crónica. CONCLUSIÓN: Se concluye que la observación de este estudio tiene como 
objetivo apoyar acciones y debates para intervenciones apropiadas y culturalmente adaptadas a la realidad local de 
las condiciones de vida y salud, que mejore así el estado nutricional de la población indígena en Brasil.

PALABRAS CLAVE: Desnutrición; Estado Nutricional; Pueblos Indígenas; Niño
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em adultos indígenas e não indígenas 10.
Os determinantes etiológicos da obesidade estão 

correlacionados a uma conjunção de fatores biológicos 
e ambientais, incluindo hábitos alimentares, estilo de 
vida, condição socioeconômica e fatores psicológicos. 
Dentre os fatores pertencentes aos hábitos alimentares, 
destaca-se o consumo de alimentos ultraprocessados 
refrigerantes, doces, balas e açúcares e que apresentam 
alta densidade energética, carboidratos simples, sódio e 
gorduras11. Estes alimentos estão sendo inseridos cada 
vez mais na alimentação de povos indígenas, gerando 
relevantes alterações nos hábitos culturais, sociais e na 
saúde destes povos12.

Compreendendo os impactos gerados por fatores 
socioeconômicos e os déficits nutricionais que se agra-
vam mediante a limitação dos territórios onde vivem, 
sendo insuficientes sobretudo em crianças indígenas 
que apresentam situações de maior vulnerabilidade, o 
objetivo desse estudo foi  comparar o estado nutricional 
de crianças indígenas e não indígenas brasileiras com 
dados disponíveis na literatura13,14.

 
MÉTODOS

Tratou-se de um estudo de revisão da literatura 
visando disponibilizar uma síntese das evidências rela-
cionadas a comparação do estado nutricional de crian-
ças indígenas e não indígenas brasileiras, por meio da 
busca, análise e integração das informações selecio-
nadas. Para a proposição desse estudo foi conduzida 
uma busca artigos publicados e indexados nas bases 
de dados: Scientific Electronic Library Online (SciELO), 
Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde (Lilacs), no período de maio de 2019 a junho de 
2019. Os critérios de seleção dos artigos foram: artigos 
originais dos últimos dez anos que avaliassem o estado 
nutricional de crianças indígenas e não indígenas brasi-
leiras de 0 a 10 anos. Critério de exclusão foram artigos 
que não utilizassem pelo menos um índice como: Índi-
ce de massa corporal/idade (IMC/I), Peso/Idade (P/I), 
Peso/Estatura (P/E) e/ou Estatura/Idade (E/I) como for-
ma de diagnóstico de estado nutricional em crianças. As 
Palavras-chave foram: Desnutrição. Estado nutricional. 
Indígena. Crianças.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A primeira busca foi realizada na base de dados 
online SciELO, entre os meses de maio de 2019 e junho 

INTRODUÇÃO

Existem no Brasil cerca de 800 mil índios, corres-
pondendo a 0,4% da população brasileira, distribuídos 
em 683 terras indígenas e áreas urbanas1. Devido às 
relações interétnicas com a sociedade não indígena, a 
população indígena vem passando por um crescente 
processo de mudanças socioculturais instigando direta-
mente seus hábitos alimentares e, consequentemente, 
refletindo em mudanças no estado nutricional2.

Os povos indígenas no Brasil estão apresentando 
modificações ambientais e socioeconômicas, que os co-
locam sujeitos a problemas de ordem nutricional, apre-
sentando similaridades com a população brasileira não 
indígena3,4,5. Assim como em diversos países, o Brasil 
convive com a transição nutricional, marcada frequen-
temente pela má-alimentação como o aumento do con-
sumo de alimentos ultraprocessados ricos em açúcar, 
sódio e gorduras. 

Os inquéritos populacionais brasileiros apresentam 
tendência crescente na prevalência de excesso e rela-
ção de desnutrição tem sido evidenciada6. De acordo 
com Organização Mundial da Saúde (OMS), um dos 
maiores desafios globais de saúde no momento é o 
combate a má nutrição, em um contexto que, uma em 
cada três pessoas sofre com pelo menos uma forma de 
desnutrição seja ela: aguda, crônica, por deficiência de 
vitaminas e minerais, sobrepeso, obesidade ou por do-
enças crônicas não transmissíveis, relacionadas à dieta 
e estilo de vida7.

A desnutrição é um estado patológico decorrente 
da deficiência de um ou mais nutrientes essenciais, que, 
dependendo das causas que a promoveu, pode apre-
sentar caráter primário, quando o indivíduo não tem uma 
alimentação de qualidade ou quantidade suficiente em 
calorias e nutrientes, ou secundário, quando a ingestão 
de alimentos não é suficiente porque as necessidades 
energéticas aumentaram ou por qualquer outro fator não 
relacionado diretamente ao alimento8.

A obesidade é considerada como um dos principais 
problemas de saúde pública no cenário mundial, acome-
tendo todas as faixas etárias da população. É uma do-
ença caracterizada pelo excessivo acúmulo de gordura 
corporal em nível que compromete a saúde dos indivídu-
os, acarretando prejuízos tais como alterações metabóli-
cas, dificuldades respiratórias e do aparelho locomotor9. 
Alertas especiais têm sido feitos às ocorrências da obe-
sidade em crianças e adolescentes, uma vez que esta 
pode corresponder a fatores preditivos para obesidade 
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SISVAN e uma diminuição na prevalência da desnutri-
ção infantil no Mato Grosso do Sul, com o indicador de 
baixo peso por idade de 16,0% em 2002 para 6,5% em 
2011, isso porque houve uma melhora na qualidade dos 
serviços de saúde na população indígena infantil des-
sa região, mas que ainda está acima do esperado para 
crianças saudáveis menores de 5 anos13.

A prevalência de baixo peso para a idade encontra-
da neste estudo é de 7,9% em crianças Guarani em São 
Paulo e Rio de Janeiro, 2,0 % Karapotó em Alagoas, 
9,2% em Kaingáng no Paraná, destacando 57,4% Yano-
mami na Amazônia sendo o maior percentual para esse 
marcador12,16,17,21 , e nos Kaingáng do Estado do Rio 
Grande do Sul e em Aruak e Karibe do Alto Xingu, não 
se verificou déficit para o índice P/I e o excesso de peso 
apenas no Aruak e Karibe e Yanomami onde encontra-
mos sobrepeso em 5,5% das crianças avaliadas, aco-
metendo 16,8% dos menores de seis meses16,18,20. 

Em estudo com as tribos indígenas foi encontrado 
a prevalência de anemia em 65,2% nos povos Guarani 
, 57,6% nos Karapotó e 70% nos Aruak e Karibe, onde 
pode observar um número alarmante de anemia em in-
dígenas17,20,30, já que supera 3,1 vezes a prevalência 
em crianças não indígenas no Brasil e em 6,3 da Re-
gião Norte, que registra a maior prevalência nacional e a 
idade aparenta ser o principal fator associado às baixas 
concentrações de hemoglobina, principalmente entre as 
crianças menores de 24 meses21.

Em alguns desses artigos foram analisados aspec-
tos socioeconômicos que estavam relacionados com o 
estado nutricional das criança, dentre os fatores respon-
sáveis por essa situação estavam as precárias condi-
ções ambientais e sanitárias, de modo geral, expostos, 
como a falta de tratamento da água, a alta densidade 
familiar, a falta de energia elétrica, a ausência de sane-
amento básico, a contaminação do solo por dejetos de-
positados a céu aberto, a falta de coleta de lixo e sérios 
problemas de assistência à saúde21. A variável renda 
mensal per capita apresentou, em todos os índices ana-
lisados, níveis de prevalência de déficit inversamente 
proporcionais ao aumento da renda23.

De modo geral, as prevalências de baixo peso para 
a estatura foram pouco evidenciadas, mantendo-se, 
portanto, a proporcionalidade corporal entre as crianças 
indígenas investigadas12,20,21 sendo em 8,4% de ma-
greza identificado pelo peso/ estatura 18 e excesso de 
peso em cerca de 10% das crianças com menos de dois 
anos e com mais de cinco anos de idade 21.

O IMC para idade, por outro lado, mostrou-se mais 

de 2019. Foram encontrados 95 artigos e destes, 10 fo-
ram selecionados. A segunda busca realizada na base 
de dados online Lilacs, no mês maio de 2019, resultando 
em 154 artigos, dos quais 3 foram selecionados, tota-
lizando 13 artigos publicados entre os anos de 2005 e 
2019, que foram lidos na íntegra, a fim de serem utiliza-
dos nesta revisão.

Os estudos incluídos na análise sugerem que a 
prevalência de desnutrição infantil entre indígenas é 
maior do que entre a população brasileira da mesma 
idade. A baixa estatura apresentou  como o principal dé-
ficit antropométrico, seguido pelo baixo peso por idade 
12,13,15,18,19,20,21,22. Esse índice de baixa estatura, 
quando não é resultado de fatores hereditários, é conse-
quência de fatores ambientais que, em alguma fase do 
desenvolvimento da criança, atrapalharam o adequado 
crescimento além de ser um parâmetro de diagnóstico 
de desnutrição crônica22.

As chances de ocorrer algum tipo de déficit de es-
tatura são maiores em crianças indígenas em compara-
ção com a população brasileira, sendo quase o dobro 
quando avaliado déficit estatural23. Em alguns dos es-
tudos não observou diferenças significativas quanto às 
proporções de meninos e meninas com o estado nutri-
cional em indígenas15,16,20. Um estudo realizado em 
Minas Gerais com o povo Pataxó, não foi encontrado dé-
ficit nutricional em crianças, sendo justificado pelas boas 
condições de moradia, saneamento e ações de saúde 
na população infantil24.

O déficit ponderal, avaliado pelo índice peso por 
idade, foram mais prevalentes nas crianças menores de 
1 ano de idade 3,6% na população em geral no estudo 
que avaliou 14.013 indivíduos menores de 5 anos com 
dados do SISVAN (Sistema de Vigilância Alimentar e 
Nutricional) 23, e em estudos com indígena, foi encon-
trada maiores chances em crianças de 36 a 59 meses16 
destacando o predomínio de baixo peso para a idade15 
e 30% mais de apresentar déficit estatural em compara-
ção com os menores de 24 meses15.

Os resultados encontrados podem ser consequ-
ência do efeito cumulativo de privações alimentares 
ou situações precárias de saúde reforçando o impacto 
das doenças infecciosas e parasitárias sobre a saúde 
dessas crianças15. No povo Caxixó da região de Minas 
Gerais 50% das crianças estudadas estavam infecta-
das com algum tipo de parasitose, devido as precárias 
condições sanitárias, que contribuem para o quadro de 
desnutrição 30.

Silva 2014 constatou um aumento na cobertura do 
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cedo com produtos ultraprocessados ricos em açúcar, 
gorduras trans e saturadas com consistências inadequa-
das para idade nos primeiro anos de vida e diminuição 
da oferta de alimentos saudáveis ricos em fibras, vitami-
nas e minerais, sendo associados com a anemia, exces-
so de peso e alergias alimentares26.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que a observação desse estudo pre-
tendeu subsidiar ações e discussões para intervenções 
apropriadas e culturalmente adaptadas à realidade local 
de condições de vida e de saúde, que visam a melhorias 
do estado nutricional da população indígenas no Brasil. 
Esses déficits nutricionais na população indígena e a 
prevalência de sobrepeso/obesidade na população não 
indígena expostos nesse trabalho poderão ser corrigi-
dos em gerações futuras, melhorando as condições de 
saúde dessas crianças gradualmente, até a melhora de 
resultados desses desvios nutricionais.
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